
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

H E T E R O R R E T R O C O G N I Ç Ã O  
( H E T E R O R R E T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A heterorretrocognição é a capacidade mnemossomática de alguém, dife-

rente da gente ou de nossas percepções e parapercepções, seja na vigília física ordinária – mais ra-

ramente – ou projetada para além do soma – a menos difícil – de se inteirar de fatos, cenas, perso-

nagens, formas, objetos, sucessos e autovivências relativas a algum tempo passado, distante, nota-

damente de vida humana prévia ou de período intermissivo e a prospecção mnemônica de seriéxis 

alheia por parte do agente retrocognitor, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição hetero vem do idioma Grego, héteros, 

“outro; diferente”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O segundo elemento de compo-

sição retro procede do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. A pala-

vra cognitiva provém igualmente do idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir 

conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu 

em 1873. O vocábulo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Retrocognição alheia. 2.  Heterorretroprojeção. 3.  Lembrança alheia  

de episódio passado. 4.  Recordação alheia de vida humana pretérita. 

Neologia. O vocábulo heterorretrocognição e as duas expressões compostas heterorre-

trocognição familiar e heterorretrocognição grupal são neologismos técnicos da Heterorretro-

cogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorretrocognição. 2.  Retrocognição pessoal. 3.  Heteromnésia 

multiexistencial. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o brainstorming;  

a mentis defatigatio; o lapsus memoriae; o post-it; o biofeedback sadio; o breakthrough mnemô-

nico; os flashes heterorretrocognitivos; o background multiexistencial alheio; o rapport intercons-

ciencial multimilenar favorecendo as heterorretrocognições. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da holomaturescência da Holomemoriologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomemória; os holomnemopensenes; a holo-

mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; o materpensene da conscin 

coincidindo ou não com os materpensenes em retrovidas. 

 

Fatologia: a heterorretrocognição; a heterorretrocognição intraconsciencial; a heteror-

retrocognição instrutiva; as heterorretrocognições pacificadoras; as heterorretrocognições afeti-

vas sadias; as heterorretrocognições afetivas doentias; as ideias inatas; as verdades relativas da 

retaguarda; a memória pessoal alheia; a avaliação dos erros passados; a predisposição aos acertos 

atuais; a atenção dividida; a influência da Imagística nas heterorretrocognições. 

 

Parafatologia: a heterovivência do estado vibracional (EV) profilático; a heterorretro-

cognição intermissiva; as heterorretrocognições multisseculares; as heterorretrocognições multi-

milenares; a memória extracerebral; as retrocognições projetivas a 2; a terapia de vidas passadas; 

os paradiagnósticos; as evocações holomnemônicas espontâneas ou provocadas; a prospecção se-

riexológica alheia; a intenção cosmoética permitindo o acesso à holobiografia de outrem; a matu-

ridade evolutiva propiciando as análises conscienciais não estigmatizantes; o cotejo da personali-
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dade atual com as retropersonalidades servindo de referencial para as atuações assistenciais; os 

potenciais evolutivos inativos a serem estimulados; as tendências nosográficas a serem contidas  

e eliminadas; o vislumbre das raízes de simpatias e antipatias contribuindo para as ações recon-

ciliatórias; a precisão tarística fundamentada na cosmovisão seriexológica do assistido; a chancela 

da parapreceptoria na informação de retrovida para o ator desmemoriado; a comunicação emer-

gencial para a profilaxia de mimese patológica premente; a comunicação providencial para a am-

pliação dos resultados proexológicos; os estudos avançados da Evoluciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; a instalação precoce do sinergismo pa-

racérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento 

pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de a autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas; o princípio da seriexialidade;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a análise e exposição dos 

resultados das pesquisas seriexológicas. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da memória quádrupla; a pano-

râmica das redes interconscienciais e dos enredos grupais da teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica de Obra Útil; a técnica do aperitivo intelectual; a Mnemotécnica; o recobramento 

do acervo pessoal de técnicas pessoais exitosas em múltiplas existências; as técnicas de pesquisas 

biográficas; as técnicas parapsíquicas de pesquisas holobiograficas; as técnicas heteroconscien-

ciométricas; a paratécnica da heteroprospecção parapsicosférica; a Paratecnologia da parapsi-

coteca. 

Voluntariologia: os voluntários da EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o interesse primordial do Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; os efeitos mnemônicos da hiperesti-

mulação cerebral prematura; a minimização dos efeitos das infantilidades; os efeitos fundamen-

tais da memória na compreensão das realidades; os efeitos da autoconscienciometria nas autor-

retrocognições; os efeitos pedagógicos dos estudos das cobais seriexológicas; os efeitos grupais 

das investigações holobiográficas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses estimuladas pela recuperação da baga-

gem autocognitiva das retrovidas; as neossinapses sobre a heteroconsciencialidade expandindo  

a compreensão da demanda tarística. 

Ciclologia: as retrovivências multiexistenciais nas etapas do ciclo etário da vida intrafí-

sica rememoradas capazes de reduzir a inexperiência da vida atual e contribuir para as ações pro-

filáticas; a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo assim-de-

sassim. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Sociolo-

gia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 
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pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio objetividade-subjetividade; a anulação das consequências inconvenientes do binômio 

Genética-Mesologia; a predisposição ao binômio taquipensenidade–taquirritmia prolífica; a teá-

tica do binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento propiciando o descortino das retrovin-

culações interconscienciais. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação atores grupo-

cármicos–contextos evolutivos; a interação retrofatos-retroparafatos; a interação heterorretro-

cognição intrafísica–heterorretrocognição intermissiva. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica; o crescendo infinito de aquisi-

ções autocognitivas; o crescendo hterorretrocognição-heterodiagnóstico-heteroprecognição. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofa-

tos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinô-

mio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Ar-

gumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração 

mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o reavivamento precoce da autoidentidade madura predispondo a vivência traforista do polinômio 

autoconceito-autoimagem-autestima-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-

mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 

embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-

tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo maturidade 

consciencial / maturidade cronológica; o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

da holobiografia desconhecida pela própria consciência e conhecida por outras consciências em 

determinado momento evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. A construção de políticas educativas de aten-

ção à superdotação parapsíquica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à holomnemônica; a derrogação de 

leis da seriéxis; a derrogação da lei ressomática de esquecimento holomnemônico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Heterorretrocogniciologia; a Holomemoriologia; a Mentalsoma-

tologia; a Ressomatologia; a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracere-

brologia; a Parapercepciologia; a Parapesquisologia; a Gerontologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: heterorretrocognição familiar = a prospecção mnemônica de seriéxis 

alheia de parente do agente retrocognitor, homem ou mulher; heterorretrocognição grupal 

= a prospecção mnemônica de seriéxis alheias do grupo de consciências afins ao agente retro-

cognitor, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Omnimnemônica; a cultura da Seriexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a heterorretrocognição, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

10.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 
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A  HETERORRETROCOGNIÇÃO,  EM  PARTICULAR  A  PROS-
PECÇÃO  MNEMÔNICA  DE  SERIÉXIS  ALHEIA  POR  PARTE  

DO  AGENTE  RETROCOGNITOR,  PODE  EXPOR  CLARAMEN-
TE  A  EXISTÊNCIA  DE  PERSONALIDADES  CONSECUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum tipo de heterorretrocogni-

ção? A respeito de familiar ou de desconhecido? Quais os efeitos positivos de tal vivência? 


